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INTRODUÇÃO 
O conceito de educação em saúde está atrelado a um 

conjunto de “regras” que contribuem para a melhoria 
da qualidade de vida, bem como para a prevenção de 
doenças. A esta definição agrega-se o conhecimento por 
ser o método mais eficiente de assimilar e corrigir as ne-
cessidades, possibilitando mudanças comportamentais 

tendo em vista a prática como efetivação dessa mudança 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 1998). 

Sob o ponto de vista do processo saúde/doença, as 
suas múltiplas dimensões, por si só, justificam a opção 
de caracterizar a educação para a saúde como um tema 
transversal do currículo. Com efeito, somente a partici-
pação das diferentes áreas, cada qual enfocando conheci-
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Abstract: The concept of health education is linked to the improvement of quality of life and disease prevention. 
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Resumen: El concepto de educación para la salud está relacionado con la mejora de la calidad de vida y la prevención de 
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mentos específicos à sua competência, pode garantir que 
os alunos construam uma visão ampla do que é saúde 
justificando a atuação de acadêmicos de cursos da área 
da saúde junto a escolares do ensino fundamental com 
o intuito de se construir vínculos e pactuar ações tanto 
no campo preventivo, quanto no de promoção da saúde. 

Ações voltadas à promoção da saúde e práticas de 
vida saudáveis podem ser beneficiadas pelo processo de 
educação em saúde, onde se oportuniza o compartilha-
mento de saberes dos mais variados possíveis na busca 
de soluções das mais diversas problemáticas. 

Segundo Costa e cols. (2008), ações educativas po-
dem visar à sensibilização e\ou a conscientização sobre 
algum problema de saúde, ou ações que possam evitar 
o surgimento de males à clientela. Nesse sentido, não 
se pode deixar de lembrar o quanto às ações preventi-
vas são mais vantajosas que as ações curativistas; tanto 
do ponto de vista econômico, quanto do ponto de vista 
assistencial, uma vez que podem diminuir a incidência 
de doenças e contribuir para a diminuição do número de 
pacientes que buscam serviços de maior complexidade, 
mais dispendiosos e por vezes menos efetivos. 

A realização de ações educativas de promoção da 
saúde idéia já antiga, vem se concretizando com a cria-
ção das “Escolas Promotoras de Saúde”. Trata-se de 
uma iniciativa já difundida em alguns países e que vem 
se desenvolvendo lentamente em escolas brasileiras. O 
incremento da violência, a pobreza e a desestruturação 
familiar comprometem os resultados do processo de 
aprendizado escolar. A escola atual não é apenas um lo-
cal onde se ensina matemática, biologia e línguas, mas 
também um centro de multiplicação de informações so-
bre prevenção de acidentes, hábitos de higiene, abuso de 
drogas e outros temas de relevância. É importante que o 
aluno seja visto de forma integral uma vez que o aspecto 
biopsicossocial do mesmo passa a influenciar de forma 
decisiva sobre seu aprendizado (LIBERAL, 2016). 

Ações educativas vinculadas à temática “cuidados 
básicos de higiene para prevenção de doenças e manu-
tenção da saúde” são de fácil execução e podem contri-
buir para redução de doenças infectocontagiosas. 

Os riscos de doenças infectocontagiosas são maiores 
em ambientes escolares. Fato explicado pela associação 
entre condições ambientais e maus hábitos de higiene, 
que aliados à imaturidade do sistema imunológico e va-
cinação atrasada, propiciam o contágio pelos mais va-
riados tipos de microrganismos (BRASIL, 2008). 

As enfermidades que mais se destacam e são mais 
recorrentes: otite média, diarreias, infecções por cito-
megalovírus (CMV), hepatite dos tipos A e B, menin-
gites, varicela-zoster, gripes (principalmente causadas 
pelo H. influenzae tipo b), infecções cutâneas (escabio-
se, pediculose e impetigo) e respiratórias tanto da via 
superior como da via inferior como resfriados, faringi-
tes, sinusites, bronquites, bronquiolites e pneumonias 
(NESTI; GOLDBAUM, 2007). 

Um conjunto de ações pode prevenir a prolifera-
ção e disseminação dessas doenças como lavagem 
das mãos, descarga com o sanitário tampado, fre-
qüência e qualidade em banhos e troca de roupas, 
entre outros. É necessário também, orientação e trei-
namento dos funcionários, tanto aos da manipulação 
dos alimentos como de serviços básicos quanto à 
desinfecção de alimentos e áreas de acesso comum 
(BRASIL, 2008). 

Diante deste contexto este projeto propõe o desen-
volvimento de ações educativas vinculadas à temática 
“cuidados básicos de higiene para prevenção de do-
enças e manutenção da saúde”, considerando a escola 
como cenário favorável, e a comunidade escolar (alu-
nos, educadores e famílias) como público para promo-
ção de saúde, estimulando-o a assumir atitudes mais 
saudáveis.

MATERIAL E MÉTODOS
O projeto de extensão “Infância Saudável: Educa-

ção em Saúde nas Escolas” é desenvolvido por acadê-
micos do cursode biomedicina. 

O projeto encontra-se em execução nas escolas pú-
blicas de ensino fundamental do município de Passo 
(MG). Para inclusão das escolas participantes, a equipe 
de extensionistas entrou em contato com a direção de 
treze escolas para apresentação da proposta de trabalho 
e articulação da disponibilidade de horários semanais 
nas turmas abrangidas pela extensão, escolares de 6 a 
9 anos, visto que englobam a faixa etária que mais se 
identifica com a temática proposta. 

As atividades são norteadas pela temática “Cuida-
dos básicos de higiene para prevenção de doenças e ma-
nutenção da saúde”. Os encontros estão ocorrendo de 
acordo com a disponibilidade de cada escola e as ações 
são desenvolvidas através de vídeos, materiais informa-
tivos, cartazes, fantoches para que a interação entre os 
escolares ocorra de forma lúdica. 

Em paralelo, funcionários serão orientados sobre a 
limpeza e desinfecção dos ambientes, equipamentos e 
utensílios, acondicionamento e destino do lixo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para inclusão das escolas participantes, a equipe 

de extensionistas do projeto listou as escolas públicas 
de ensino fundamental do município de Passos (MG) 
computando 13 unidades de ensino. Destas, quatro não 
manifestaram interesse, seis aceitaram a proposta e em 
três não se obteve sucesso mediante contato pelo núme-
ro de telefone listado. 

A primeira escola que se dispôs a receber as ativi-
dades do projeto foi a Escola Estadual Jair Santos, na 
qual o projeto está sendo desenvolvido três vezes por 
semana em encontros de uma hora junto a duas turmas 
perfazendo um total de 40 crianças de 6 à 9 anos que 
permanecem na unidade em período integral. 
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A equipe de extensionistas desenvolveu oito temas a 
ser trabalhados a saber: Saúde Bucal, Higiene Pessoal, 
Higienização das mãos, Importância do banho, Higieni-
zação dos alimentos, Cuidados no bebedouro da escola, 
Limpeza e Desinfecção de Ambientes, Acondiciona-
mento e Destino do lixo.

Os temas são trabalhados com cada turma separa-
damente em dois dias, no terceiro dia a equipe exten-
sionista organiza alguma atividade visando a integração 
das duas turmas e a fixaçãodo tema proposto. 

A primeira oficina ministrada foi à oficina do sorriso 
- Educação em Saúde Bucal. Os alunos foram muito par-
ticipativos e elogiaram a forma como a equipe trabalhou 
o tema. As ações foram desenvolvidas com auxilio de 
recurso data-show, dentaduras, escova, fio dental, pasta 
e atividade recreativa. À atividade recreativa constou em 
um desenho em saúde bucal que as crianças pintaram. As 
atividades foram usadas para construir um varal o qual 
foi pendurado na cantina da escola próximo ao local em 
que as crianças fazem a higiene bucal (Figura 01).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ações educativas vinculadas à temática “cuidados 

básicos de higiene para prevenção de doenças e manu-
tenção da saúde”, considerando a escola como cenário 
favorável, tem sido desenvolvidas. 

Ressalta-se que, a importância de se trabalhar com 
escolares de 6 a 9 anos,encontra-se atrelada ao desenvol-
vimento da necessidade de higiene pessoal e adequação 
a novos hábitos de vida, pois, é este o período em que a 
criança desenvolve sua personalidade o que poderá con-
tribuir para aquisição de atitudes mais saudáveis. Atuar 

com medidas preventivas é mais barato, fácil e eficaz do 
que trabalhar com medidas curativistas. 

Os alunos envolvidos são os responsáveis pela ela-
boração e execução de todas as atividades propostas. O 
desenvolvimento deste projeto tem auxiliado na aquisi-
ção da habilidade do aprender a aprender, essencial para 
o currículo de um acadêmico da área de saúde.
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Figura 01: Oficina de Saúde Bucal inistrada aos alunos das turmas do ensino fundamental do 
município de Passos (MG.
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